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ACTA DA REUNIÃO ORDINARIADE 27/1/1976 

No dia vinte e sete de Janeiro de mil novecentos e setenta e seis, ne~ 

ta cidade de Aveiro, edifício dos Paços do concelho e Sala das Reuniões da 

Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a Comissão Administrativa da mesma 

Câmara Municipal, sob a presid~ncia do Presidente Sr. Dr. Flávio Ferreira Sa~ 

do e com a presença do Vice-Presidente Sr. Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

e dos Vogais Srs.Dr~ Joaquim AntóÍlio Calheiros da Silveira, Dr. Armando SUc~ 

na Seabr a , Dr. Gilberto Parca Madail, Orlando Moreira de Campos Cruz e Jo!!o 

Evangel i s t a Vieira Sarabando.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Decl ar ada aberta a reunião pelo Sr. Presidente, foi aprovada com dis

pensa de leitura a acta da reunião anterior, que vai ser assinada.- - - - 

Em seguida foi deliberado considerar devidamente justificadas as fal

t as dadas pelos Vogais Srs. Alfredo do Sameiro Pereira Bacelar Alves e Alber. 
t o Gomes de Andrade, sendo dado início aos trabalhos.- - - - - - - - - - - -

Mer ca do Jos~ Estêvão - Arrematação de ~ De harmonia com a delibe

ração tomada na reunião de 20 de Janeiro corrente e editais publicados para 

o efeito, foi posto em arrematação o direito de ocupação da banca nº. 12 da 

Placà A do Mercado em epígrafe, que foi adjudicada a Maria Graciete Moreira 

Caçola, residente na Rua de António Rodrigues, nQ.Sl, desta cidade, pela i~ 

portância de 125$00.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Escolas do concelho - Foram presentes as propostas das firmas a seguir 

indicadas, para o fornecimento de mobiliário para o núéleo escolar de Esgueira, 

pelos valores globais que tamb~m vão referidos:- - - - - - - - - - - - - - - 

1) Tecnodidática, Equipamentos T~cnicos e Científicos, Ldª~ . ~ .456 472$00; 

2) Handy Portuguesa, Ldª. - 259 645$00;- - - - - - - - - - - - - - - 

3) Foc-Fábrica Jerónimo Osório de Castro (Herd.),Ldª. - 319 375$00;- 

4) António Pereira da Costa, Ldª. - 361 366$00;- - - - - - - - - 

5) Telecol - Empresa Técnica de Equipamentos, Ldª. - 481 960$00;

6) Nucleon-Equipamentos de Precisão, Ldª. - 388 290100;- - - - - - - 

7) Equip~-Equipamento e Mobiliário Escolar,Ldª. - 399 285$00;- - - - 

Considerando que a proposta da"Foc" é a mais vantajosa, pois al~m ·de se 

comprometer a fornecer a totalidade do material, no confronto dos preços pro

postos para o. material da Handy eles equivalem-se, a Comissão deliberou, por 

unanimidade, fazer a adjudicação ~ primeira daquelás firmas.- - - - - - - - 



~.r -~
 ~
 

Mais foi deliberado, por unanimidade, conferir poderes ao Sr. Presiden 

te para outorgar no contrato respectivo, em representação do Município.- - 

Licenças de Obras - Em seguimento 10 tratado em reunião de 16 de Seteg 

bro do ano findo, foi novamente presente a informação prestada pelo engenhe! 

ro-chefe dos Serviços de Urbanização e Obras, tendo a Comissão deliberado, por 

unanimidade, aprovar o parecer emitido pelo Sr. Vice-Presidente, no sentido 

de não se alterar o procedimento que vem sendo habitual para as obras de con

servação, reparação e limpeza de edificações, não só por não ter justificação 

legal a a l ter ação proposta, como porque o actual sistema se encontra bastante 

simplificado e, por isso, serve melhor os munícipes.- - - - - - - - - 

Uni ver s i dade de Aveiro - A Comissão tomou conhecimento do teor do ofício 

nº. 433- R/ S. l , datado de 19 de Janeiro corrente, da Universidade de Aveiro, a 

comuni car que foi finalmente autorizada, pelo MEI C, a abertura do concurso p~ 

r a construção dos pavilhões pr~-fabricados a instalar no terreno camarário da 

Rua do Cabouco, esperando-se que a sua construção tenha início dentro de três 

semanas.- - - 

~trução de un infantário em Ave~ - O ?r. Vice-Presidente deu a 

conhecer que uma Comissão de pais das crianças utentes do infantário tinha 

solicitado a cedência de um abarracamento da Feira de ~~rço, destinada à or

ganização de fundos, e a prop6sito referiu-se ao problema da construção de um 

infantário e de un jardim de infgncia a levar a efeito pelo Instituto de Obras 

Sociais, entidade essa que já em 19 de ~ar ç o de 1974 tinha concordado com a 

aquisição do terreno necessário.- - - - - - - - - - - - - - - - 

Tamb~m deu a conhecer que em 16 de Junho e em 16 de Outubro de 1975 fo

ram endereçados ofícios àquela entidade, sem que até à data fosse prestada qual 

quer informação, e, para que a referida Comissão de pais interviesse junto da 

mesma entidade e do Governo Civil, foram-lhe facultadas fotoc6pias dos ofícios 

acima indicados. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Passeios - Foi presente um requerimento do Sr. Engº. Alvaro Pinto Jorge, 

na qualidade de representante de Jaime de Pinho Neto Brandão, a solicitar a su~ 

pensão do prazo para liquidação da factura de 13 464$00, respeitante à repes! 

ção do passeio d~ Praça Marquês de Pombal, e a pedir rara não ser considerado 

aquelê pagamento, em virtude de ter sido eedido terreno por força de alinha

ment o •- - - - - - - - - .. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A Comissão deliberou, por unanimidade, informar que a importância fac

turada respeita apenas à parte do passeio já pavimentada e que foi danificada 

por motivo da construç~o do imóvel do referido proprietário.- - - - - - - - 
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Limpeza da cidade - A Cemissão tomou eonhe:::ento do teor ~Ular 
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nº. 1, da t ada de 17 de Janeiro corrente, da Secretaria de Estado das Obras 

Públicas, a solicitar a colaboração no sentido de ser feito um apelo tendeu 

te a evitar a colagem de cartazes e pinturas nos monumentos nacionais, edi

fícios públicos e sinalização das estradas.- - - - - - - - - - - 

N'I1cleo Habitacional da "Quinta do Canha" - Em continuação do tratado 

na reuni~o anterior o Sr. Presidente referiu-se ao problema do núcleo habi1acinli 

da antiga "Quinta do Canha", e deu a conhecer que aquele enpreendimento seria 

subdividido em dois contratos de desenvolvimento, sendo o prineiro para 80 

f ogos e o outro para a torre, de 36 fogos, ficando as infra-estruturas con

cl uídas na primei r a fase.- - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

O Sr . Presidente deu a conhecer que este empreendimento poderia ser fei 

t o por duas f ormas : ou cedendo pura e simplesmente o terreno à empresa que se 

propõe r ea l izá-la, mediante o pagamento do seu valor, ou ficando também como 

entidade promotora daquele plano urbanístico, com o direito de superfície, e 

à medi da que as habitações fossem transaccionadas pelo Fundo de Fomento da 

Habi tação , a Câmara seria~embolsada do valor do terreno, calculado em 

2 463 018$10. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

O Sr. Presidente propôs que s e optasse pela segunda solução, promoveu 

do a construção juntamente com a "Savecol-Sociedade Aveirense de Construções 

Civis, Ldª.", pois a C~mara ficaria mais vinculada ao empreendimento e os ~ 

teresses do Muni~ípio ficariam devidamente salvaguardados, impondo-se ainda 

a condiçgo de o Fundo de Fomento da Habitação adquirir a totalidade dos fogos. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade.- - - - - - - - - - - - - - 

~cionalisno municipal - Concursos - Fbi presente o processo de con

curso para provimento do cargo de topógrafo de lª classe dos Serviços de Ur

banização e Obras, aberto por aviso publicado no Diário do Governo, 3ª. sé

rie, nº. 267, de 18 de Novembro do ano findo, tendo a Comissão deliberado, 

por unanimidade:- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

a) Admitir os concorrentes António Gonçalves Baptista Duarte, Bernardo 

Alves Fernandes e Rui Alberto Ribeiro ~e Quadros;- - - - - - - - - - - - - 

b) Excluir o concorrente Álvaro Ant ónio Mota Cavaleiro, por ngo reuniE 

o requisito de tempo de serviço e o candidato Manuel ~ires Vinagre por o seu 

requerimento não satisfazer às formalidades legais, nem ter suprido as csfi

ciências apesar de ter sido avi s ado nesse sentido;- - - - - - - - - - - - 

c) Nomear,para fazarem parte do júri, o Sr. Presidente, ou, no seu ~ 

pedimento legal, o Sr. Vice-Presidente, o Engº. chefe dos S. U.O., e um ele

ment o a solicitar à Junta Distrital de Aveiro;- - - - - - - - - - - - - - 
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d) Marcar para o dia 8 de Março próximo pelas 9,30 horas, as provas 

práticas. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

e) Fazer a publicação do r espectivo avi : o no Diário do Governo.

Clubes desportivos - No seguinento da 1eliberação tonada em 2 de Se

tem~o de 1975, por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, foi deli

berado ceder o edifício onde funciona a Es col a Primária de Esgueira, logo que, 

se faça a sua transferência para a nova escola, para a instalação da Junta de 

Freguesia de Esgueira, e ~o Clube do Povo de Esgueira, COD a condição de o d~ 

socuparem l ogo que a Câmara entenda destiná-la para outro fim público.

I Al varás s anitários - No seguimento da resolução tomada em r eunião de 

16 de Dezembr o findo , o Sr. Presidente deu a conhecer que não obstante a n2 

tifi caç~o f ei t a a Armando Eusébio Dias Pereira, na qualida de de proprietário 

da Pr onov i lho- Expl or ação Agro-Pecuária do Vouga, Ldª., aquele ap enas proce-
I 

deu ao t apament o d~ fos sa co m uma cobertura de madei r a , pelo que propôs que 

s e ~~ cunprimento à referida r esolução, procedendo-s e à cassação do alvará, 

o que f oi apr ovado por unaní.mí.dade , - - - - - - - - - - - - - - - - 

Por proposta do Sr. Vice-Presidente e por unanimidade, foi t ambém deli 

ber ado transmitir-se esta resolução ao Sr . Governaior Civil, solicitando-lhe 

a sua intervenção junto das au t or i da des conpetentes, por for~B a ser-lhe da

da execução . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Serviços Sonoros da Feira d~M~rço - Foi deliberado, por unaniflidade, 

abrir concurso para a emploração dos serviços sonoros da Feira de Narço, de

vendo as propostas dar ent r ada na secretaria até às 17 horas e 30 minutos do 

dia 17 do próxiJ"lo m~s de Fevereiro.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Afixação de cartazes de propaganda na Feira de Março - Foi deliberado, 

por unanimidade, abrir concurso para a afixaç~o de cartazes de propaganda co

ner cial no r ecinto da Feira de ~~arço , devendo as propostas dar entrada na se

cretaria a t é às 17 horas e 30 ni nu t os do dia 17 do próxino nês de Fevereiro.

Feriado nunicipal - Foi presente o Diário do Governo, 2ª. série, nQ. 22, 

de hoje, de onde consta que por portaria de 16 de Dezenbro findo, foi autori

zada a Comissão Adninistrativa deste concelho a considerar feriado nunicipal 

o dia 16 de Maio, en substituição do. de 12 de r:ai o , que havia sido anterior

ment e fixado.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Funcionalismo municipal - Tempo e gvalidade de serviço - Foi presente 

um requerinento eo que Genoveva Filonena Soares de liel o requer certidão do 

t enpo e qualidade de serviço que prestou eooo es cr i t ur á r i a - dact i l ógra f a , seg 

do del i ber a do , por unanimidade, manda r certificar que a r equerente prestou 3 

anos, 2 meses e 3 dias de bom e efectivo serviço no desempenho daquele cargo, 
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desde 29 de Outubro de 1968 até 31 de Deze~bro de 1971. - - -

Cooissão Representativa dos Trabalhadores da Cg~Bra Municipal de Avei

!Q  Foi tomado conhecimento do comunicado r espeitante à eleição dos órgãos 

representativos dos trabalhadores do Município, para o ano de 1976, cuja nova 

constituição foi reconhccida. - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Es col as do concelho - Foi presente un ofício da directora da escola do 
=~..,;;;,,;;;;;;...-='--';;.:;,--"-

Solposto, a comunicar que o edifício ~e 4 salas não dispõe de aquecinento e, 

ao mesmo tempo, a sugerir a a qu i s i ção de aque cedpr es el~ctricos.- - - - - 

A ~omissão deliberou, por unanimidade, manter o mesmo sistena de aqu~ 

ci mento , ou se j a , por mei o de aquecedores a g~s, e adquirir 4 unidades des

tinadas àque la es col a . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Parque industrial - O Sr. Presidente deu a conhecer que un dos probl~ 

~s que se têm deparado à Conissão Administrativa tee sido o de deteroinar 

com a pos s í ve l ni t i dez UD parque industrial, resultando daí a impossibilid~ 

de de a lguns munícipes construirem as suas habitações, por se ter entendido 

que cert as zonas poderão estar afectas 8 zona industrial. - - - -

Disse o Sr. Presi~ente que para obviar a es t e inconveniente, tinha si 

do s olicitada a colaboração da Empresa Pública de Parques Industriais que, 

pel o ofício nº. 954, de 21 de Janeiro, e que foi lido, COMunica as condições 

em que poderá colaborar para a criação de um loteamento industrial a insta

lar nos t errenos já escolhidos para o efeito, no âmbito do plano director 

da cidade. - - - c.. - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Por proposta d~ Sr. Presidente foi deliberado, por unanimidade, dar o 

acordo às condições constantes do mesmo ofício, tendo em vista a constituição 

do referido loteamento industrial, con a maior brevidade possível. - - - - -

~~palis.~icipal - Subsídio vitalício - A Co~issão tomou conhe
"cinento do teor do Decreto-Lei nº. 45/76, de 20 de Janeiro, que atribui um , 

subsídio vitalício aos trabalhadores da a~~inistração pública que não t enham 

sido subscritores da Caixa Geral de Aposentações e que contem 70 ou ma i s anos 

de idade e un mínimo de cinco anos de serviço contínuo. - - - - - - - -

A Comissão deliberou, por unanimidade, dar cumprimento àquele di pl oma 

l egal 8 solicitar autorização à Direcção-Geral da Função Pública para o pre

enchimento dos lugares que estavam a ser desempenhados pelos assalariados 

que agora de i xam de exercer funções. - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Trânsito - Pelo Vogal Sr. Dr. Jo~quirn Silveira foram apr es ent adas as 

seguintes propostas, que foran aprovadas por unanimidade: - - - - - - - 

Proposta: 

Considerando que o trgnsito na Rua da l ,iberdade é ca1a voz mais into~ 

. ~ 1. 
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Sa so, especialmente devido a ser UD dos percursos nais usados por quen se di

rige à Escola do Ciclo Preparatárioj- - - - - - - - - - - - - - - - - 

Considerando que a referida rua ~ r elativamente estreita. 

Considerando que naquela rua o ostacionanento se faz nos dois lados 

o que di f i cult a as manobras dos veículos que ali circulam o principalnente 

dos que provêo do sul e nela entrao.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Considerando que ouito pr óxi mo há vários locais que permiteo estacio

namonto:- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Propõe-se:

Que s e proíba o es t a ci onaneut o na Rua da Liberdade do l ado nascente.- 
00000 

Considerando que a razão fundanental que l evou a proíbir p Trânsito na 

Travessa de S. Mar t i nho no sentido nQPcente poente, foi a perigosidade da e~ 

trada na Rua de S. Ma r t i nhe .- - - - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Consi dernndo , por outro l ado, que a cerca do 30 metros da ent r a da da 

Travessa de S. Ma r t i nho , do l a do n~cente, se situa una fábrica e depósito de 

l ouça.- - - - - - - - - - - - - - • - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Considerando que para os veículos que vão prodeder à carga a essa em

presa s e torna nai s difícil nanobrar entrando pelo lado poente:- 

Considerando que é possível, sem contrariar a deliberação referida no 

primeiro considerando, no seu esp!rito, autorizar que a circulação se faça 

nos doi s sentidos naquele espaço de 30 metros, referido.

Propõe-se:- - - - - - - - • - - - - - - - - - - - - 

lQ. Que na placa de s enti~ proibi10 existente à ent r ada Qa Tr avess ~ de 

S. Mar t i nho , do lado nascente, ae lhe ad'cione una outra, rectangular, coo a 

Lnscrí.ção - "a 30 oetros':- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2Q. Que tonendo en conta o s entidQ nascente poente, se coloque una pla

ca de sentido proibido a cer-ca da 30 oe'troe da. entrada da Travessa. de S•.:Mar ... 

tinho.,. - -

..... 
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